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ass O OCCIDENTE 
estímorto ! Ora adeus ! Deus a livre a vo- Mansawtra. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Quando era rapaz e rapaz muito novo ainda, os 
meys pasúcios favoritos eram para, .emíterio É 
É lo vão imaginar por evta minha predile 
de pato pingado. que bu. era um romaanico, um 

imiefêncorios um hentimental É 

Tada ua? Er alegrinimo, pelo contrai, 
alegrissimo eu e alegrasamos os meus dois com 
nhóiros permanentes d exses passeios quotidianos, 
que foram os Companheiros ones da minha 
espreoecupada mocidade, o Rod 
auto, hoje rave par do reino, erulito professor, 
dm dos quarenta maiores contribuintes do seu 
bairro, e 6 Augusto Alexandrino do Carmo, que 
Wire Iempo mio pensava senão em commedias e 
am liieratára e que mai tarde teve aquela famo- 
da livraria dá tua do, Ouro, que foi tomo que a 
acudamia dos mas brilianes dopíritos da geração. 
nova = pereção que hoje já é Quasi velha > 0 
Pobre (atm que tinha tanto tblento, tanta als: 
ria é que já ha tantos annos dorme o eterno som- 
o mese cemiterio dos Prazeres, de que elle gos: 
ava tanto, » que nós Irequentávimosviaramente 
com a assiduidade, com à pontualidade, com que 
os janotas de Lisboa fazem hoje a Avenida, 

ia tinhamos. as nossas aulas, os nossos es. 
tudos, dá nossas occupações, mas à tarde, depois. 
de jattar iamos todos tres à correr para comi 
trio dos Prazeres é ahi passavamos horas é ho 
ras a pamseiar por aquelas ruas selenciosas, a lêr 
6 commentar 08 enitaphioa dos jamgos, a esprei. 
tur a dor a ingratidão, à volubilhdade e a toleima 
umana que de vez. em quando jam para al pa 
seja Gbem seu bos 
va de volta comigo, pensava. em fazer um livro, 
quo deveria ser. uma 'bra notavel, que havia dê 
he dar a celebvidade, livro que graças Deus nun 
car cheguei a perpetrar. que nunca passou do ttu- 
do, um bíuo multo tolo 4 Sombra dos Cirpres- 
fes, Sombra Muma arvore que quas que nfo dá 

Durante um par d'annos ss nossas peregrina. 
ções lugubres repetiam-se todos os dias, até que 
Úma tarde soma. Seen a que Ustistiaos no cet 
tério, nos enxotou de ver d'ener passeios. 

Loimbro me perfeitamente dessa seen, 

Foi no cemitério do alto de S. João, om dia 
da procissão do Corpo de Deus. 

da gente andava cú pel 
lando-se pelas ruas. por onde passava. à: pros 
são, que Messe tempo S, Jorge dos seus prátinhos 
não de limitando a dar a volta pelo largo da Sé 
Paiseavam por um bom par de ruas da buixa. Nó 
o 9 rosto Costume, não quizemos aber dê 
esse dia, para variar em vez do cemiterio 
dios Prareres fomios o cemiterio do alto de S. 
João, que por mam afastado Irequentavamos me: 

Quando chegámos, o cemitério estava deserto. 
e vô lá no ndo um punhado de gente, seis ou se: 
te pessoas, ao pê da val commem. 

Iicne fazer um enterramemtos 

Fomos vêr, 

O morto estava ntum esqui, não tinha caixão. 

Era ua homem novo ainda, um fadista, disia O 
a sua toilerte, denunciavam no às melends de ca 
bello negro, ondeado, empatado, cabído sobre 
testa, amarela como eéra, 

'Os olhos estavam vendados por um lenço bran- 
co com Barra escala p 
mares, cinta negra, 
terminando em boca de ano, meia de Hmh bras 
ca, chinelos novom brontendas, d'esses chinelos. 
que fazem os presos do Limoeito. 

'Ô grupo que estava em redor do esquife eram 
mirones, como nés, que olhavam para id side 
jo dndelerêntes lua rapariga igucira, mto 
eia, toda vestida de chita preta e que inha os 
ls vermelhos de ChoraraA Lia Tae 

Os coveiros tiraram o cadaver do esquife 

À apare asoloçr ebruso se ob cada 
ver para lhe dar um Deijo, mas apenas chego og 
labios et o morto ls imetvame 
te, involtntariamente, com essa repugnantia poe 
siga do rio da morte. perita 
“Gs coviros agarraram no cadaver, puzeram-no. 
sobre ma tabua e depois balouçando: a tabus 
êm duas cordas, foram ma levando até ao fim da. 


“O vejam lá se elle está morto deveras, coitadi- 
nho! soluçou a rapuriga. 


SR 
petit 


vâmos cá fora, na circumvalação, 
do 


Estas recordações longíquas, sobre as quaes já 
passaram 08 Seus trinta annos, foram acordadas 
pelo dia 3 deste mez, pur esse dia de Fi- 
toda à geme dos cemnerios, não 
co, prazer, mas por dever pieuoso, 
tambem um artigo muito curloso quê 
fcerea de cemitérios encontramos a'um jornal hes- 
panhol. 
Esse artigo reprodus aleuns epitaphioscelebres. 
que por muito interessantes vamos traduzir aqui: 
Epitapino duma matrona romana 
uardlou a sua casa: fiou a sua lan» 
Epitaphvo de Alexandre Man 
“La tomba basta para aquelle a quem não base 
tou o mundo.» 


«Aqui frei Matheus repousa 
E la ao o out cla 


É celebre na literatura franceza o epithaphio 
feito para O tumulo de Richelieu: 


Cit um fomeus cardinal, 
“ft plus de mal que de bien; 

e buen qui fi, le fi mal 

de mal qu fi, de it iene 


| Em Santarem num convento, existe a seguinte 
inscripção rumular + 


«Aqui jaz Vasco Figueira, muito contra a sua 
vomito 


Numa cereja de Nara a et eiaíio 
Ê ana Marina, que morreu tres diss 
antes de ser condessãoo 


No cemiterio de Málaga ha um epitaphio curio- 
so cemposto em vida pela pessoa a quem se refe. 
re É assi 

A divida que os mortaes 
Contrahiram ao nascer. 
Paguei derxando de ser 
Pesro Alcantara Corraes. 


A H2St Lopes Ayala fez o seu entaphio que 
não chegou à pôr-se no tumulo, É" muito origina 
Aa tata uma brometo que 6 faria on à 
mênso, quasi que permanentemente, o que o in. 
Commodava motio, tanto a elle como as pessoas 
que o ouviam e por isso o epitaphio, que para si 
esmo exreve, Peduia-se à les palavras? 

“Ja não tos é 


Nim cemiterio de Hespanha este epitaphio, 
comico, que não traduzimos para não lhe tirarmos 
& sabor que só em hespanhoi tem. 


Mauri à los cinco meses de esade 

Ses ja malas At 

ue pronto comesaste; a dar-mas dinguatos! 
E Tius Padres bs 


No Pêre Lachaise ha um sem numero de epita- 
pos divertidisimos, 


Te tantos. 
Outro: 
Agi Jay a menina 1. Na terra foi um anjoy o 

+ Outro : 

Vem táylio, conjugal. ão tumolo da esposa — 
“Je Patients. No tumolo do mario, ao lado: «Ale 
O leurioso deste idylo é que o marido incon: 
solavel Tl ter com a espona, tinta cinco aanos 

depois dela estar à esperao 1 
Ros centers de Lisboa tambem abundam 

eprtaphios estravagantes 
Too Prazeres por exem 

ruas proximas do tum-Jo dos dunven de Palmela 
ha” eita Conceituora. quadra, que eu sol de cor, 
ainda dos panelos de" rapaz à que ma reler no 

Começo dna clronie 


a tu que me estão lendo 
Que fe importam os estos meus. 
“E guant fóre viando 

ERÊ So mudo € teme à Deu ta 


Nium tumolo logo Á entrada do cemiterio, na 
primeira rua À esquerda, muito perto do jatigo 
municipal ha um túmulo Que é uma grande pedra 
sobrepujada por uma cruz 

A pedra está toda coberta de hera'e a unica 
weripção que esse tumulo tem é um pé gravado 
na pedra, um D com uma upostrophe, é uma rosa, 

A taducção deste enygma é 

Pegrosa (Pá dirosa). 

Devem corcordar que como inscripção tumular. 
“um enygma pitoresco é um verdadeiro achado | 


Finalmente depois de luctar largos semanas. 
com à morte e precisamente na ocensião em que. 
mai esperanças havia na victoria & em que os 
proprios medicos, 

possivi 


jue ao principio tinham ney 
jades de cura começavam à 
ossibilidade se podia dar 

da Russiá sue» 


do todas 


'À respeito dos dingnowticos « dos progmosticos 


dos numerosos medic 


russos que examinaram 
o Caar e que trataram delle vao lá fora nos cem. 
tros medicos de Paris, de Vieana, de Berlim e de 
SoPerersburao renhida e violenta discussão. 1 

Alguns jornaes franceres accusam violentamen-. 
te ox médicos russos de imperícia no tratamento 
do Caar e dizem que o imperador de todas as 
Russias. morreu sem tratamento medico e que 
spsiguer pobre JoperaioTances” que recolhe 
loeme aos hospitaes de Paris, é tratado com mai 
sciencia, com mais cuidado, com mais arte, de que 
ofoio E 


a opinião publica volt 
contra os medicos da córte e accusa-os 
videncia e de ignorancia. Di 
elles andaram m 


symptomas. no 
roxo do (tar, vendo à inchacho dos sobr'olhos 
e das faces, pediu em seguida a um dos criados. 

yes d'Alexandre l-uma porção da urina do 

e e que, analysando-a, descobriu a albumina 
que esses Sympromas denunciavam quê for esse. 
medico. que communicando o resultado da su 
anaisso ao dr, Zaccharina, o medico imperial lhe 
abria os olhos sobre a doença do imperador. 
Dis-se agora tambem que o dr. Leyden confessou 
ao tal seu colega allemão que se engonára no 
gisenosco da doença e que dingmosticou ml de 

quando se tratava d'uma alfecção cam 

sa Penal, Em todo o caso além de náda ser 
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Bios mais simples, mais singelo mais metido 
comigo ieeido car. 
mao pelos nibilsas, seu pue, 
Alexandre fot chamado a hubir no trono 
Como ele ve desempenhou densa ais mis. 


ão" de governar um povo, é de overnal-o em 
utocrata, em senhor soherano, dizem-n'o elos 
quêntemento as saudades que “deixou em 

O Imperio, no as bençãos do mundo. 


teiro, que via n'elle o grande pacificador. 

Sou pas germanisira toda à Russia, Alexandre 
começou o seu império russificando-a. Com a 
sua elevação ao poder «acabou O reinado dos 
durgs, é Começou os dos offs» como se diria em 
S, Petersburgo alludindo aos ujudantes de campo. 
que o novo imperador escolhera 
fidalgos d'origem allemã que o antigo imperador 
vinha nos suor raças 

Alexandre IL foi um grande monarcha, um ho- 
mem de bém, um homem honcado em toda a 
extensão da palavra, dotado de uma grande. 
toridade, de uma grande energia é d'uma força. 


O que elle queria havia de 
ger, Sabia dizer o que quero e queria sempre 
E além de tudo mais o Car Alexandre HI como 
iz um dos seus biographos foi um imperador d 
Rússia, russo dou pés & cabeça, um verdadeiro 
russo é um grande russo, 

Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS 


GRAVURAS 


ALEXANDRE 1 E A IMPERATRIZ VIUVA 


À chronica deste numero occupa-se largamen- 
te do grande colosso que à morte ncabá de vi- 
Cuimar, Alexandre TI imperador da Russia, por 
jeso aqui apenas reunimos algumas notas biogra- 


phicas. 
Alexandro HE nasceu a 10 de março de 1845, 
filho do imperador Alexandre Nicolau, que tol 
vicuima de um artentado dos nibilistas, em 13 de 
de 1881, e da imperatriz Maria, princeza 


de Hesse. 
Desde 1865 que era o principe herdeiro do tbro- 
no da Russia, ào quel subiu por morte de seu poe, 


As condições em que Alexandre II subia ao 
throno não, podiam ser mais desfavoraveis, por- 
que a Russia, minada pelas idéas inbilistas, Con 
Biraça por todo O pais contra o governo imper 
acabando Alexandre 1] de ser victima de uma. 
bomba explosiva que os núhstas lançaram no 
seu caminho. 


a 


ualquer carta ou 
homi aero a su ia 
Comprehende-se quanto era horrivel cingir 
assim Uma corõa de imperador. Alexandre li, 
porém, Com & sua grande cocagem soube triom! 
Phar de todos Os perigos que O cercaram e sem 
Je devedor do Caminho entetado ganhar o 
jança do seu povo e os respeitos do mundo inte 
ro, dotando o seu paiz com grandes melhoramen- 
tos, restabelecendo as finanças do estado, bastan- 
te abaladas quando tomou conta do governo, & 
Sievando o exercito consideravelmentes 
A joa administração foi das melhores, o que 
concorreu para mais engrandecer a seu pai 
Quando Riexandre subiu ao tivono da Rus- 
sia “inha. 36 aonos de idade « havia desposado, 
em 1866 a princeza Dagmar da Dinamarca, a qual 
estava para Casar com o grão-duque Nicolau, re 
mão de Alexand 
O eráo-dugue Nicolau morreu de uma isca 
em Ne é ali antes de morrer, legou à seu irmão, 
iumtamente com os eor Gritos de herdeiro do 
tbrono da Russia, À mão da princera sus. noiva 
Para eis fim deixa, Uma ara à seu mio 
em que Ihe pedia que desposaste a princera de 
vmar. Esta carta” eomvervou a Alexandre por 
em lhe dar cumprimento, na davi 
ava da princera O acceitar por tma- 
que um dia resolveu dirigir se 4 Char. 


rido, at 
lettênborg, residencia da familia real da Din 
marea, e ali encontrando-se a sós com a prin: 
cera, lhe comunicou a carta de seu irmão. 

Foi extremamente tocante. Esta entevia a 
esta revelação, porque a promeitida noiva de Ni. 
Golau tambem fioha uma carta do seu fliecido 


noivo em que lhe faia exunl pedido. 

Aim sé disp o exsamento de Alexandre com 
a prncera de Dagmar, que nos dotes da mais cor- 
recta formosura “reunia os de uma alma cheia do 
Dodade. 

Não pouco in 
esrema bondade 
como tambem in, ar as re 

es que avialtáram o principio do reina: 
lexaniro Th convertendo o seu governo 
nado de pis e de justica 
A “mperatris, fot 0 sojo tutelar que acom 
nhou Alexandra IL. A ava apraricão tudo se 
par, à doçura do e olhar, sortão dos seus 
; 


no caracter de Alexandre a 


À impera “chama se Mara Sophia Fra. 
dérica Dagmar e é filha do ei Christiano IX da 
Dinamarca o da rainha Luisa Guilhermina Frade: 
ia Augusta, pinceza de Hesse-Camta. Nasceu à 
14 de novechivo de 1847 tendo 19 anoos de 

dê quando casou, em 1, 

irmã da prinecra de Gales. 

São cinco os filhos que houve deste consoreio. 
O grão-duque herdeio Nicolau Alexandre, hojê 
imperador Job o ttulo de Nicola 1 0 grão du- 
que Jorge Alexandre, navcido em 37 
JS Za gran duquera ni Alexandrina movida 
em 35 de março, de 18735 0 grão-daguê Miguel 
Alexandre, Tatoo em df de novembro de 178 
é à gran-duquesa Olga Alesanáriaa, nascida em 
1 de Junho de rita 


A GUERRA DA CHINA E DO JAPÃO 
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poderiam vira exercer sobre a política europeia, 
Obrigando talvez os principass gabinetes políticos 
a invérvir em defera dos seus interesses ameaça: 
dos, era hypothese que a todos sobresaltavas te: 
seiava-ãe à todo o momento vêr surgir qualquer 
Complicação emprevista 

Esta ldcta renhido, em que jam encontrara 
frente: a frente dois povos quast irmios, profum 
dámente separados, Do ennto, plo ponei 

ticos mais oppostos, não podia nem devia 
Bis deixar. indufórentes as nações civilizadas do 
Occideme. Vemos dum lado, a China alerrada 
com teimosia, à sua amiga e proverbial aversão. 
para com toda é qualquer influencia das ideias 
Suropeias, repelir com imranvigente exclusvismo, 
assim os elementos. do progresso material, como 
a moderna cultora dos espiritos, Do outro lado 
pelo contrario, admiramos a assombrosa rapidez 
Eóm que o Japão provegue no caminho uma ve 
encerado (s diamealoente oposto) Togrando, 
com inquebrantavel energia, superar as resisten: 
cias do tradicionalismo conservador, e patentean 
“io ao mundo inteiro, 0 espectáculo LÃa interes. 
sante quanto imprevisto, de uma civilsação 
tica, transiormada. pela cultura europeia, medin. 
dose face à face, com a mais velha é cuduca das 
nações cultas do Oriente, 

Ôutro motivo ainda, não menos poderoso, 
timulando à curiosidade é O interesie das nações 
da” Europa, as colocava em expectativa parinto 
esta gere singular im Bal pasar por it 
tivas provas esses formidaveis elamentos da mo. 
dlerna guerra maritima, Que tamanhos sacribeios 
tem custado nos prandes. povos do ocidente € 
aque as duas nações belligerantes adoptaram tam. 
dem, por. sua ver, Ambas possuem actualmente 
esquadras cujos possantes núviosf6 
dos nos primeiros estaleiros € arsen 

os melho modernos pre. 
ncia do constractor naval, lam Ago. 
ma e pela vez primeira, vêr-se os resultados de 
tão poderosos meios de Eombate, e portanto não 
é para admirar que os povos da Europa contem. 
ém “com anciosa curiosidade tão significativa 
lucta — pois todos aecipavam que o mar P 
senciaria 0% princinaos tramites da contenda 
que os suecensos de maior significação teriam Tur 
Bar. sobre as onda 
carregaramese os factos de justificar 0 yari- 
cinio logo ao primeiro recontro naval os resta: 
dos foram de deciiva importancia para o faturo 


uponeza, composta 
otsusima, da Naniva é do 
Kau, encontrou-se com as cruzadores. chinezes 
Tschi- Yen, Kowanschi é Tino Kang, que vinham 
escoltando o novo vapor Koschbugs quê navegava. 
com bandei ria uma Buarmição da 

chineza, Os cruzado 


res em seguida a uma curta refrega, fizeram-se 
ao largo é, a Naniva fox signal ao 
Kosching que fizesse alto — «Fica aonde estás ou 
sofire-lhe a — acto continuo, 


lançava ferro, 
Naniva conduzia a bordo do Asching um official 
japoner, que intimou os chns a render-se, Os 
officiaes inglezes e um allemio, que command 
vam, estavam já determinados a render. 
póz-se porém a este acto à violentissima 
tencia tanto dus tropas como da tripulação chine- 
=, as quaes ameaçavam de morte os seus chefes, 
Caso tentassem entregal.os. À Naniva, em vista. 


jodados 
quiero 
responder cor as suas il 
Vas de mosqueteria e o fogo da uia pari de 
ag 
im breve, porém, a poupa é parte anterior 
do Kasching estava já debapeo d'agua e com elx 
Ja qua toda a iriulação da qual poda sa 
gde apenas 150 homéns sobr Us penhasco: 
Escapando entre estes. os “olidars slexes: o 
espião alemão Von Hanncken (oi depois reco- 
Tão por nm barco de pese coreanos E 
O resultado Veste pumeiro comi naval des 
xou antever o poado que a China póde contar 
com as sas opção nara + o pelo É que pão é 
de certo mis esperangosa a ftação no que dis 
respeito aos seus exercitos; cuja insufficiencia 
trará sempre como resultado meviavel a der. 
rota 


À erganisação pomposa do desantado exercito 


“E s 


MORTE DO IMPERADOR DA RUSSIA 


chinex ; 0 seu tão falado milhão de combatentes, 
S muméro aliás, bem escasso e ridículo, para 186 
vasto. Imperio, o qual abrange a terça parte da. 
supere: do continente  astaico e cuja popula 
cão, dentítima, se equipara (se é que anão sece 
) á da Europa inteira, — esses algarismos phan: 
sao Anal de mera 
uram quasi todos 
apel. O effectvo (o que é apenas um modo 
e) abrange, quando moro, do 
ia. sem duvida alguma, ser 
6 Para Oppo eificas resistem 
mo. para supplantar, as. forças. japonezas, aliis 
mito inferiores em numero, e contando apenas 
Um efectivo de 75:000 homens. Comtudo, É mis- 
ter ainda reduzir a 200:000 combatentes a cha 
mada prando “hoste nacional: exercito de pura 
phantasia, tristissima. milícia. composta na” sua 
Eraioria, de mercenários sem disciplina e de irre 
gulares! que “quasi desconhecem a organisação 


a para talvez aut las oo solda 
desça ni de fecal Um ato 
Frio 

ias tropas 4 atra da moderma are da 

Mr quê 4 nina hoje possee, resumem 
Eberetcio do estandarte verde, cuja força nom 
nal; é de 100:000 homens — e o effectivo de 3º 
apenas, É este o corpo de exercito do comman- 
do vices Li Hoog: Ilana copno: 
ERR per Lei ae coa 
e nor Aro anisação este contingente, é 
a ro! prosálno, «a sua inircção 


A IMPERATRIZ VIUVA 


milicar é confiada à 
tropas escolhidas, u 


fliciaes prussianos, Estas 
s com que a China póde 
adas é equipadas ao modo. 
“com espingardas modernas 


Sorope; à infante 
de'aEance, e a artibera com or melhores emais 


ES et 
papo 
Ene re eram 
SE e 

E Sra 
pa 
DE 
celeiros iso coa 
pa 
GR 
pn 
pal 
a ri ap 
ria 
Cefet pe 
pepino 

eae 
crer AR np 
o 
o 


futuro, Eram estas circumstancias mais que sabi 
das dos jsponeres, é esse povo tão subtil é perspi- 
estava desde muito preparado para a guerra 
actual — espreitava apenas um ensejo favoravel, 


“da competencia, requisitados. coma Instructores 
à uma terceira potencia, afim de proteger os in- 
teresses do commercio é a segurança pessoal dos 
naturães dos dois paises, pondovos 40 abrigo dos 
contlictos internos tão frequentes na Corêa. 
China faltou ao contracto, mandando tropas. 
suas para a Corê, é os japoneses, quiseram ver 
esta medida ma intenção formal de conquista, 
À China, porém, atcusa 0 Japão de ter sido O pri 
meiro a' dar o exemplo, Éste, a pretexto de ten- 
iativa de conciliação, & provavelmente, de ante. 
mão convencido que à proposta não lhe seria ac- 
Ceita, propos à China uma intervenção comum, 
para a manutenção da ordem, na Go 
ha, altiva e sobranceira, respondia alegando os. 
deus direitos de suzerari 


approveitaram o ensejo para distrabirdas questões. 
da” política interna por meio d'esta guerra, à a 
tenção dos seus partidos irrequietos e para infl 


A GUERRA DA CHINA E DO JAPÃO 


1 Mematia De Kutoscua, — a Tyros Consas Giane He TROPAS Cotsezto = 4 EsraDO MAIOR JArONEE — 5 Paaçá DO PALACIO E Sou 


Viva Ra EM Soto 7 Visra De Tica 
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O OCCIDENTE 


yr, o mesmo tempo, nos seus retrogra 


amarélos uma severa quanto aspera lição, inva- 


dindo-lhes 0 territorio é reduzindo-os à extremi 
dade de appellarem como ultimo; recurso, para a 
intervenção das grandes potencias europeias. 

À nossa pagina ilustrada apresenta um con- 
juncio de vinhétas referentes à região e aos po- 
vos do theatro da guerra. 

Reproduz a vinhêta nº 1 um lance da muralha 
que circumida a cidade coreana de Kuldscha. Con- 
fbrme se póde ver da gravura, tanto os edifícios 

importancia como tambem as mais 

ões urbanas revelam origem 

chineza. São manifestamente chincias as casas, 

com 0% seus telhados recurvos ; e chinesa tam- 

bem a extraordinária muralha, pela parte supe- 

rior da qual segue uma rua, de enimadissimo 
transito, 

Estas muralhas, meio de defeza als commum 
a todasas cidades da China de uma tal ou qual ime 
portancia, são construidas de cantaria grossa ; 
ana aliurá regula entre trinta e quarenta pés, é à 
Jargura. na proporção, apresentando, porém, ná 

arte superior menor diametro, 

PO ma reprodoz varios typos cortanos das die 
versas condições socines. Os habitantes da Corêa. 
differenceiam-se visivelmente dos chins, posto se-. 

vm COMUNS à ambos 0s povos os característicos. 
da raça. mongolica, São mais esbeltos e bem pa- 
recidos que on filhos do Celeste Imperio, e apro- 
amam se mais do typo japonico : avantajam se 
tambem —0s homens pelo menos — em estatura é 
robustea, aos japonezes, O nariz é menos acha 
do que o dos naturaes d'aquelles dois paizes é 
muitos individuos, apresenta forma absolatame 
te curopeia. Teem à barba mais accusada e, 
Mente, e menos obliquos os olhas. Delxam cresc 
as barbas, que alguns usam assaz longas, talha 
ovas, porém, de modo muito diverso do euro- 
peu. O enbeilo é preto, comprido é corredio, os 
Solteiros costumam  apartal o ao melo é entran- 
qamlhe a parte posterior em rabicho, não tão 
Comprido, porém, nem tão grosso como o dos 
elias, 

Ob cortanos preferem vestir-se de córes cl 
ras jaquetas, largas brogas e sapatos, tudo de 
cbres leves, & com a feição chinera; envergam 
ainda por cima uma saia ou cabaia que lhes des-. 
ce mé altura da tornozelo. Os ricos trazem ves. 
timenta de sêda aznl. À côr mais u 


Iheres vestem umas saias de pregas com muita 
róda, A condição social da mulher e o mais mise: 

ravel que imaginar se pódle ; a mulher n'aquelles 
paízes, não é a companheira natural do homem, 
porém sim a sua escrar de 


especie algum 
É de esperar, para bem d'estes seres infelizes, 
que 0 Japão mediánte a guerra act 
actuar poderosamente nos costumes e viver inti- 
mo dos povos cortanos, é que por efferto d'essa 
influencia, à sorte das pobres. mulheres possa 
em tim melhor 
A vinhêta n.º 3 reproduz o embarque de tropas. 
chimezas em Shanghai. O soldado chinez usa ain- 
da exactamente o mésma trájo que usavam, ha 
mil é tantos annos, os seus antepassados e egual 
rincipio. domina &m todo 0 apparato bélico da 
Mina, Posto Que a infanteria ou pelo menos uma 
parte, use a espingarda allemã, Murat 
Fecebido instrucção de varios officies inferiores. 
allemães, são estas circumstancias, porém méras. 
excepções; o chim nem é um soldado com à ca. 
pacidade do europeu, nem o virá a ser, provaval- 
mente, em quanto o' Celeste Imperio não passar 
por completa transformação. 
O japonce, cuja civilisação é tambem de antiga 
data, avantajou-se notavelmente em progresso ao. 
seu lothargico vistnho, e dá-lhe excellentes Exem-. 
Pies Corrobora est afirmativa à mhia ng; 
rá. comparar o aguerrido soldado modenta 
joe ella representa. com o guerreiro archaico da 
vinhéta n.º 3, O reino insular transformou total- 
mente, no ultimo quartel deste seculo, a sua or- 
ganição militar, refundindo-a em moldes euro- 
feus. O general japonez que commanda o exer- 
dito expedicionario na Corêa, esteve, atéha 3 an- 
nos, em tirocinio na Prussia € serviu Uurante pra- 
Zo assaz longo, no regimento de infanteria 57. o 
de Wesel; é muitos ofcines japonezes, nestes 
mais chegados, militaram tambem no exer- 
ssiano. Dois officines do estado maior ge- 
Meskel é o 


néral prussiano, o tenente corunel 

ussiano, 9. tenente corone 

asajor Bis Wildenbruck, são ha muito, professores 
ma Escola Militar do Japão, 

'O progresso € o státu quo. formam contraste 


que claramente traduzem às nossas gravuras. 


O n 5 representa um magote de gente reuni 
da em Frente do portal do palácio, em Soul; des 
tacómse, pela sua forma typica, os altos e tabac 
qudos ehapeus birmanicos “On 6 reproduz o 
pet devuma rua em Soul Abwrabndo do tra. 
jo” das. gentes, poderiamos suppór estar contem” 
Plando Uma rua em qualquer das cidades da 
China. TM 

On. 7 completa o quadro, apeesentandó-nos a 
vista de Tachémulpo, ehave da cópital da Corê 
Já por mais de um vez nomeada nas notícias d 
éra, quem sabe se esta Jocalidade não está 1 
fez deninada” a vira ter ainda thestro de aco 
tecimentos de maior importancia, e de mais alta. 
significação política. 


EENIDA DE GARCIA DE RSZENDE, NA CERCA DO 
ESPINHEIRO, EM EVORA 


Quem se affastar para nordeste de Evora, 
cerca de uns quatro kilometros encontra um con 
vento aum planalto rodeado de mansos declives, 
um convento muito notavel na sua architectura 
porquanto é elegante é simples mas d'uma simpli- 
cidade graciosa. Foi neste mosteiro que D Ma- 
nuel recebeu a noticia do descobrimento da India 
e isto dá ao convento um alto valor historico. 
O convento foi fundado, em 1458, pelo bispo 
de Evora D. Vasco Perdigão, que alli jáz, e pro- 
Imente fot reconstruldo e alargado pelos 


nossa gravura representa 
está já bastante arruinada, Esta 
dada construir pelo ehorense Garcia de Rezende, 
moço de Escrevaninha de D. João le tambem, 
seu cheonista. 

Sobre à porta da ermídinho lê 
que di 


ESTA ERMIDA E FONTE MANDOU FAZER 
Gana DE REZENDE KM LOUVOM DE NOSSA SENHORA 
ANO DE MEX 


Interiormente o templosinho mostra a falta de 
muitos dos aeolejos em relevo que cobriam as 
aredes. 
Plderece attenção este pequeno edificio. Está 
ligado a elle o nome do chronista palaciano, do 
homem que tanto conheceu é privou com o aus. 
tero, grave e mysterioso D. João IL. 

O esvelto da sa consirucção revela bem o la. 


dl 
orrê de Belem, aquela jo dorchitectóra mi 
que se ergue gentil a meio da margem esquer- 
dado ojos e E e 
Recominênda-se sobretudo esta ermida pela si 
gularidade da sua arehitectura, € bem se pode 
Considerar como um especimen no seu genro, 
Dastânte, semelhante à” architectora. religioso: 
militar de que existe nas cercanias de Evorá um 
exemplar perfeito--a Ermida de S, Braz t 


UM PADRÃO PORTUGUEZ * 


Noticiou ha tempos,em palavras breves, o tele- 
grapho — não sabemos se se lembram —que o 
Imperador allemão mandou transportar a Kiel e 
gosrdar com predora solicitude Um venerando 
adrão. portuguer, recentemente achado em ter- 
Ptorio alemão da costa ocewental da Afica. 
Pois a este respeito encontramos na secção 
Arte scincia é vida d'um dos numeros da Kolnis- 
che Zeitung, chegados a Lisboa na semana finda, 
as seguintes interessantes linhas que nos apres. 
Samos a traduzir, no desejo de que fiquem patrio- 
ticameate conservadas n'este nossa registo sem 
nal do que de mais interessante para nós memo 


ra, a sabendas nossas a imprensa desse vasto 
mundo : «O padrão de Cabo Cross. (Tomamos 
à Nberdade de recordar a quem nos lêr que o 


Cap Gross dos alemães é o Grots point dos ingle- 
tes e o mais portuguer é mais exato, por mais an- 
tigo e original, Cabo da Serra, dos nossos nave 
dores é dos nôssos livros) «Quando o Papa 
to 1V havia confirmado a Portugal, pela Balla de 
24 de julho de 1481, à posse de todos os desc 
brimentos africanos introduziu 0 rei João Il, de 
Portugal, o costume de collocar, para emonsira- 


qão So seu direito de prioridade, padrões com 
inseripção latina ou portuguera, em vez das até 
então nsadas e menos duradouras cruzes de ma- 
deira, que 0s descobridores levantavam nos mais. 
salientes pontos da costa percorrida, O primeiro 
que transportou a hordo taes padrões foi o caval- 
Jeiro portugues Diogo Cão ou Cam, 0 qual no 
verão de 1484 percorreu com dois navios numa, 
viagem de “descobrimento a costa occidental da 
Africa, ná sua companhia foi tambem exercendo 
as fonteções de cosmogranho. o nossa. patrício 
Martim Behsim de Nuvemberg. 

«À expedição foi ter ao mais importante de to: 
dos 05 1105 africanos, no Congo, em cuja emhoe- 
cadura, da parte do sul, foi levantado o primeiro 
padrão: O segundo padrão foi collocado no Gabo 
Agostinho ao, norte do Cabo Negró em 13º 27º 
de latitude sul, & o terceiro no actual Cabo Cross. 
ao norte de Walfischbai, na costa da África occi- 
dental allemi. 

«No globo de Behaim 0 logar d'este ultimo pa- 
darão assignalado com a seguinte Inscripção, 

Aqui foram collocados os padrões do rei de Por. 
tugal amo domint de 14854 18 de Janeiro 

“No anno. passado foi este padrio trasladado 
para Kiel a bordo do ceuzador Falke e ahi calo. 
Fado na collecção historica da Academia de Ma- 
rinha, O padrão acha se munido de um capitel, 
um dlos lados do qual ostenta as armas portuguo: 
Zap, Emiuanto nos tres outros se acha uma Ins- 
cripção latina é no fuste uma portuguera. 

“Por ordem do imperador foi nãora collocado 
em Cabo Crow, em logar do antigo, um novo. 
padrão, o qual é. feita de granito polido pardo 
Escuro com “as dimensões exactas do velho pa- 
drão, que fielmente imita, achando se munido 
tambem das inseripções e das. emas do oninal, 
No fuste tem a mais o novo padrão ns armas do. 
imperio. germanico com à subscripção : «De or; 
dem de sua magestade O imperador allemio e rei 
da Prússia fot collocado no anno de 1804 em los 
gar do primitivo, damificado no decorrer dos 
Bnnos pela acção do tempos 

Ha no trecho que ahi fica filmente trasladado 
duas inexacções graves, que importa corrigir, em: 
dora só succintamente. ; 

Em primeiro Jogar, presume a Kolnischa Zei» 
tung que só houve uma viagem ds Diogo Cão, 
que essa se ceulisou em 1454, 6 que então foi 

loito o primeiro padrão que menciona dos col: 
locaitos pelo modesto, se quizerem, mas audaz é 
feliz navegador, na ponta austral da foz do Zaire. 
foz bai sl. Ora é hoj certo que Dio Cio 
lex duna viagens. uma que 0 sr, Luclano Cordeiro. 
no seu interessanto estudo sobre. este navegador 
suppõe realhada entre 148 € 1483, On principios. 
de 1484, dccrescentamos nós, pois um documen- 
to da chancelaria de D. João Il de 8 de abril de 
148, citado e trusladado ão só pelo sr, Luciano 
Cordeiro mas. tambem na aCollesção de docu- 
mentos do Real Archivos publicados por oceusif 

do centenario de Colombo, se diz «que ora veyo: 
e outra viagem em 1484. 

Em segundo logar, O padrão collocado por 
Diogo Cão no Caho da Serra dos portuguszes, ou. 
Cabo Cross dos allemães, não é o terceiro mas 
sim o quarto. O que induziu a gaveta allomã 
mexe erro é o upontarem sé em peral só tres pi. 

gue houvessem si elevados pelo, Diogo 
» Alexandro de Case 


oi apena 
Feu estudo. a que aludimos já (796 a 
Sater: o primeiro na foz do Zaire, o segundo no 

pa de Sato Agostinho, hoje Cabo de Santa 


a (13º 27 15" de lautude sul), o no 
Caho Negro, dantes Cabo do Padrão. Jor 
de latitude sul). Ora a verdade é que foram qua- 


tro e não tres e que O quarto e não o terceiro, 
“omo he chama a gaveta de Colonia foi coloca: 
do pelo srando navegador no sitio d'onde agora 
o tiraram os allemães para 0 levarem para a sua 
Academia de Marinha em Kiel, Como muito bem 
conjectura o s+, Luciano Cordeiro, os dois pri- 
meiros foram collocados por Diogo Cão na sua 
primeira viagem: os outros dois foram o, evi- 
dentemente, na segund; - x 
Felizmente, e graças de certo á intervenção 
directa do imperador allemão, não coube a esta 
irrecusavel e veneranda testemunha da nossa pas 
sada grandeza a sorte que teve O seu glorioso 1 
mão do Zaire : não o destruiu a ação bruta 
forças inconscientes da natureza ou a ainda mais 
bruta acção das paixões estupídas dos homens, 
Preferiâmos, é certo, desde que outro mais re. 
cente ficava no antigo logar attendendo à priori- 
dade na nossa chegada áquellas partes, que à v 
neranda ruina viesse para terra portugueza, Mas 


O OCCIDENTE 


fique embora onde está, At continuará cumpria- 
do à sua secular missão de aliemar a extranhos 
à prioridade dos nossos descobrimento: 


MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 


E O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISUOA. 


(Cantada do muco 874 


oi 
mi ten 

nar Os competentes, prncsasos, porque 
aa.) obra pela copia elias que o San 


“condemnou 0s todos à morte, sendo à de 


A mão 
ta terça feira gemia serem apoltados 
Pelas Fu da cidade 0 condemuados à essa pena e 
derem ondanidos à caia paca os condemuados à 
grego, depot de insruldos convenientemente na ts 
cui precaloro no Juia dos Degredados para aueé 
cumpre sauna setas 


prinões, par 


sui 


gr do emo a agads 
ga. Aida presas senna 
preparado o jotruento homicida) 
Alas Quo he farta alma um relance ao encarar, 
um tonho do oleo, à more publica e bens 
Th deslinaçam, stremedo, feto os 
dariamente desjou. perder” Fato 0.0 
etimonto para ão. vt, para NãO pensar paca não 
ole mas domo Cam te, seta apertne io 
Bescço, ld à reapração, Fog o lo 
aco Juntâmento cont Ie a vi 
Ag cabo ae Fornos 


O prev 
defega), não valeram nada. 
intolerância religiosa, que não recua 
na para Pains as Pula paes, embora pro- 
Judicassé o pais, 

“im acabou Viliacal; mas a 
Santo. cio não esta 


alvo a memora e 
alga” lho O Castigo, para aviso, 
do presentes & futuro; É o habito que clle Teváea no 
Auto a fe ol exposto com o seu Dome é a Sum 
Aria, nas Ireguealas onde tascera e onde era mon 
a a, res principado Libos, como de= 
minava O lpimento? 
Ao “do Vila Rea, a Inquisição relaxou naquilo 
ls eos re Nic Ecula, To bem 
os. pelo crime de Judaismo, quitro em carte: 
Mui 4ê Carnido, Frantiaco Does Neto, Simão fodri- 
fues Nobre é Brites Gomes, é dois em estatua (os que 
morreram no carcere; Fernán Alves Antonia Net 
Simão Rodrigues Sobre era, alvogado na cidude da 
Guarda. Quanto à Francisco fon.es Sett ja o conhece- 
mos. por. figurar o processo de Vila lcal como seu 
Sompanheiro de prisão o deu denunciante. 
NO. que, ca expendido Acerca da existencia e das. 
obras de vila a já 0 aulciente para formar ideia 
da Ba pessoa é da sá valia itteraria; entretanto de. 
daremos este estudo pondo aqui dois altendiveis tes-. 
temunhos à aci favor: um é o auctor da Misbre sé. 
certo va.) Anioina hoy de Portugal, O quai lhe fas O 
Seguinte elogio: ahomine d'agréable commerce; som. 
Caprit. dtail “bum caraciêre à ge fico beaucoap da. 
Ts, ls tons les gens de quali et de bon gout se. 
de Son Ato de Macedo, & qui no rop 
e Sn nho do Macedo, O a 
ut ano cm, ag 152,0 int? 
4 perus had cul set, 1 uid so 
as palavras de Maceio, posts segui 
aupjilcio o Nome que ele com auss aceusações le 
Vol aos caroeres do Santo Olcio é & morte, sbam-D0 
corno uma ironia eruel o como a piedade do aigor o 
Ver calr aos pés no cadafalso à vittima estrangulada. 
por Suas proprias mãos. 


Raxos Corno. 


ja Bon, findo praca 
cana! da Tor de Too, 


resta estudo, 


SEGREDO ANTIGO 
Romance pelo Morgado de Fortinhães 
(Contiouado do nº antcendente) 


Entretanto José Eli contava com as sas 
pesquizas, é para o serviço não soles Com a sus 
Curiosidade, industrara um rapanto, seu sobre 
nho, 8gil € esperto, e colipenra o de ataláia Jun. 
cto ás grades do altar. Mas o pequeno, animado 
no primeiro dia, começou à abormecer-ie logo da 
Commisão que” tão tralçoeiramente O isolar das 
esturdias escolares, em que era pimpãos €, pará 
melhor esquecer assa desdita, deu em apróveis 
tar 0 tempo de vigilancia em daleitosas Somme. 
as, fazendo travesseiro das proprias grades que 
à vo recommendara à sua aticodão 

José Elias, confiado « contente de si, esperava 
o exito feliz do estratagema ; mas as negativas do 
Sobrinho, todos os dias repetidaa ay someçan 
do a embaraçal o. Mas não desisia É suspeltan- 
de que o rapaz cumpria mal a obrigação, dractou 
de 6 espionar tambem, 

“Seacalpafordelie escavaco-o!-—dizia furioso, 

O paure Clemente, à quem elle dava amigavel: 
mente pormenores de toda à sua tatica, vendo 6 
andar ds corridas para espreitar 0 sobrinho, disser 
Ate um io, ai 

Oh José Elias, você, nesse caminhar acaba por 
esplonar-ãe a si mesmo! Que phrencei, homem! 

al, sto agora Já é por (erro, senhor padre 
Clemente? Porque eu tenho a certera de que al 
anda maroteira. À mulhêr não engana, senhor! É 
uma bruxa acabada SO quéria que v, des à visse, 

Precisamente, naquela manhã, quando o par 
dre Clemente déscia à nave da igreja, caminham: 
do para 0 seu almoço com o apj do pe. 
la missa Já dita, 0 socristão vele atras dele coa 
gesto excitado 

Olhe; olhe, senhor padre Clemes 
eli, tá voe 0 estafermo, da velha a subi 
apontava, sem resguardo, uma figura esguia de 
mulher, de ehale pola cabeça, que maquele mo: 
mento. parara a mergulhar 03 dedos escurnados. 
o pia de ga benta 

O pare xov-a, com muita atenção, errando 
o belço; 

— Aquela? Mas aquela é z Tintureira 1 

Quem, quem, meu senhor? 

À Tinureira, você não conhece ?... É uma 
mulherzinha que ha mocidade fes um Fião negos 
cio comsigo mesma... Dieram mo, que Gu não 
Sou beso tempo. Até me ada ão ter 

lar. Die que até 0 Deão que morreu, 6 
D, Nicasio, lhe pôs casa ahi para os Pala 
* Pois, denhor, ae munea ouvi falar 

Ema fone lá como lose 1... O que é co 
to é que eli, ausim que chegou aos cid 
nos e viu quê tumguem lhe dava um sé 
deu em fator benzedelas, 2 


E a minha. Aquilo della 
estar sempre a esmurraçar O peito, no aliar da 
S, José, antes é depois da mista de v. sr leva 
agua no bico; Ali únda empreitada... Que dit, 
senhor padre Clemente, andará ou não ? 
— Eu sei Is, homem! Agora já não digo nada, 
Capas dso, É ela, e muito mais. 
ta primeira descobertas, foi um violento esti- 
mulo para a curiosidade do José Elias; o serviço 
da sucristia, andava cada ver mais descurado, o 
Seu andar súrrateiro tornara se mais cautelloso e 
subi, rondando no seu posto de vi 
pela terceira vez às ameaças sermonses do cone- 
go Pestana, tinham enchvlo de paror 0 seu ai 
tribulado coração. 
= Oh, senhor sssristão, quantas vezes é neces- 
sario dizer lhe as coisas? bramiu ele, 
ão lobrisar a sua fgurá nos espelhos 
jçe uma espessa camada de pó velava 
as balbuciou, contricto É 
Senhor conego, eu. 
Qual eu, nem qual cabaça ! — rugiu, furioso, 
it estes pelos quê Indecênia! Parece 
que estiveram a apanhas quanto or essas 
Tuas! Pode-ie escrever ntellesi Lee 0 Deu dedo 
nervoso riscava. com furor, bra das superfcies. 
empondas. —Olhe p'ra istol Diga me se 819 são es. 
pelhos onde se possa ver um ministro do Senhor! 
— Mas, senhor conego, v. sr+ desculpe, foi um. 
descuido: 
— Não ha descuidos, não ha nada | É você que 
araz a cabeça no seu logar 0 que é! Um 
dia são alvas por cima das meras : outro, hostias. 
de massa aziucmada, que são mesmo da gente fa 


ger uma careta quando engole o corpo de Nosso. 
Senhor 1º: E eatão, tudo Carregado de immune” 
gisi! Você, dantes, não er asim Pares quo 
perdeu o sizo, homem! Vê, vá, mexa-se; limpe. 
me já todos esses espelhos, ande | é 

E como tinham chegado outros padres, o cone- 
go, discursador, voltou se para elles 1 

—Vejam os collegas isto! Digam-me se não 
pareçe que estiveram a peneirar em cima destes 
espelhos, d'estas meras, de tudo o que aqui está, 
todo o pó que ha na estrada dos Arcos | 
OS outros assentram, raves, bambeando a ca- 

ção 

— Até pode ser causa de algum desacato — 
“continuou O conego. — Imaginem quê entrava aqui 
gm desses pedeêiros livres, de que e cdade end 
hoje cheia, Podia muito bem, sem mais auxilio do 
que um dos veus impios dedos escrever sobre se 
te pô: »Viva Luthéra te, por exemplo, é a gente 
RÉ sie Vo to or ted, Ema 

José Elias, vexado, espanejava. atabalhonda- 
mente. madeiras e crystaes, meditando os miles 
Pavorosos que 0 pó pode causar simbltancamen- 
te nos espelhos e ús Religiões. É se 0 delicio pre 
isto pelo cons he rlnaa 
ponsavel ?... Era elle | Um 
acabava dê O dizer claramente : 

— Com essa incuria, homem, põe a ua alma 
em grave risco. 

É o padre que assim falar, era um mussionario 
jo Varejo que conhecia a lmos os horrores do 
inferno! Dosa ! nem se podia ter um bocado de 
curiosidade | Mas, com os demonios ! a velha ha- 
via de levar a sua ávante à 

Passou todo o dia n'ests hesitações ; afinal, pas 
ra conciliar tudo, associou a esposa À aa empre 

 & devotou-se, com 0 antigo rolo, a08 seu do. 
veres ollicines confiante e esiregando as mãos. 

— Para maldade de muiher, curiosidade de mue 
her: — monologara ele, sentencioso é satisfeito, 
E a ar: Domingas começou as suas devoções dia 
rias no patelarcha 5, José. 

O rapido exito entrou na am. 
ciosa espectativa, do sacristão, coma uma explo- 
são de alegria, Ao segundo dia da sua espiona 
gem, descobriu a st.* Domingas que à Tintureira, 
gundo se curvava a bater no peito com a mão 

eita, tando com à esquerda o estree 
emo espaço que ficava entre à pole a Br 

e de pau preto é o pavimento, Galou-s6, té 
via; nd disse ro marido: 

Amanhã hei-de dor com a coisa! As tro 
tem vez! 

Disse, e mais risonha do que nunca, lá se collo- 
cou, no dia seguinte, de atalaia, Paretia muis de 
vota, n'aquella manhã, a sr. Domingas e os seus 

dos & violentos, como que imploran- 
do misericordia para alguma culpa excepelonal 
Tudo tactica; restos da maçãsyndereuca que a srt 
Domingas herdara com o sexo, É quando 4 Tintu- 
reira começou as declamações habituaes « dobrou 
O corpo hirto para esmurcaçar O peito, à mulher 
do José Elas, devotamente, curvou-se a beijar 0 
pavimento — é 05 seus olhos investigadores atra 
vez d aquella múnvica, viram bem claramente, bem 
nitidamente, a mão Gssea da Tinturcira entrodu- 
air debaixo: da soleira das grades, uma alvura as 
setinada de envelope. 

Uma carta !— O José Elias, apenas o soube, 
deu dois pulos de contente, Elie Dem O dizia E Al 
estava, bem desmascarada, à maroteira que is 
adivinhara | No seu explusivo enthusiasmo, conf. 
denciou tudo no padre Clemente, e este, pehundo 

ÇA AO CaXO, NAFFOU-O DOF SUS Vez ao concgo 

Pestana, que urrou indignado : a 
ja 
4 Deixa estar que cu arrá 
a Subito, à mesima pergunta ailorou aos labios 
os tres é 

ris para quem será a cara? 

louve um pequeno silencio cogitativo. 

— Pra al, disse, ain, O Elas ms qu 
só vão as senhoras do Palmieirão. 

= Por essas, parece-me que podia pór as mãos. 
no fógo | declarou o padre Clemente, convicto, 

= Pois fazia uma grande asneira, meu amigo | 
= 1500U O conego, — porque as queimava, com 
foda a cestera! E para tirar as duvidas, vá você 
buscar a carta, José Elias. 

O padre Clemente teve um movimento de es- 
crupulo 

— O colega, permit ' 
| Mas já O sacristão, aproveitando o ensejo da 
igreja quasi solitaria, Corria no cumprimento d'a-. 
quelia ordem, « o conego voltando-se então pai 
contro: 

— Pois o collega tem escrupulos n'uma coisa 
destas. Não é nosso dever pugnar coro 
da Igreja ? Pois ahi está : supprimífdo-se a earta, 
Castiga-se a irreverencia de tal acção. De resto, 
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O conejo, em respo 
negrjavam na folha de pi 

aQuerida :— Porque me não escreves ? Mere 
sorte porventura esse silencio. cuja causa a minha 
Jó am vã Imerrogs FLize manda depressa uma 
palavra ba. que termine eta. penoia situação. 
Teo Eu Ê 

Um meditado silencio acolheu aquella revela- 
ção amorosa, Afinal 0 conego, dobrando vagaro. 
Jamente 0 papel, murmurou s 

= Abi ttem Lá mamorico ha: mas emquanto 
a mber-se quem são os desavergonhados, ramos 
na mesma... E o fizurão chama-se É.» Quem 
quer que seja, É cautelioso. 

— será elit do senhor padre Eleutherio, das 
imissas primeiras? ... Dik que elle é levadinho 
da bréca, com salas: 4 uma vez. 

Ta. contar Uma anecdota picante do sacerdote 

ibrou lhe Um olhar severo: 
silencio 1. 
Mas o Conego, com mais benevolencia pars 
aquelas fraquezas da Batina, tembem repelhiu a 


Je as poveas linhas que 


Eleutherio não é ; conheço-lhe à 
Chama 
outra coisa a 
lóbia E E apesar dos oculos azus 
im, adi 
certeza, 
— Eu disia. por causa da letra da a 
— Ora É À Tetra da assignitura, diz muita cos 
“Tanto póde dizer Eleuiheno, como Estupádo, co: 
mov.» Até póde dizer Elias, veja lá | Pela letra, 
até podia ser obra sua. 
—Crédo | 
O conego, já impaciente, irritado pelo mau exi 
to daquela manobra, € por a imprudencia de se 
ter acamaradado com o sacristão em tão melin: 
droso incidente, expectorou 
Sabem o que O É quer diser?... Não sa- 
bem ? Quer diter «espigas! Uma taluda espiga é 
toda ósta embrulhada. Tome lá o papel, 
s, € faça o que quizer, O que eu desejo é 
que me não tome a fallar nisso ! 
— Mas senhor coneão. que conselho... 
— Não há conselhos. Faça o que quiter, já lhe 
disse ! SEA 
Padre 


e E Lá do Eleutherio, não é tenho 


Clemente interveio, com gesto mode- 


lega?o., 
Sa de o, pao Chant! Vino 
mente a nave da cathedral. 


É REVISTA POLITICA 


Se não nos corresse o dever de em todos os nu- 
meros do Occivextr preenchermos esta secção 
com as notícias da politica interna, dando conta do 
queha de novo, poderiamos reeditar a nossa ultima 
revista, porque as coisas continuam no mesmo es- 
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rente, por não ser possivel restabelecer 
na assembléa. 


apesar das ex- 
plicações. claras que o sr. minisiro da marinha, 
deu sobre o caso, fazendo a opposição um chin- 
frin sem pés nem cabeça, completamente deso- 
sientada, que não foi possivel chamar á ordem. 
O principal fim de toda esta questiuncula é jn- 
sinvar que o governo quiz proteger à Empres 
“Nacional. não se importando com a proposta da 
Mala Reai Ora não sabemos com que justos fun- 
damentos se faz esta acusação ao governo, mas 
o que sabemos é que a Mula Real teve a mais am- 
la protesção dos governos que a subsidiaram é 
lhe fizeram grandes adiantamentos de dinheiro 
como é publico e sabido, e apesar de todos os 
auxilios eli faliu, com grande admiração de toda 
à gente, que não sabia da md administração da 
quelia empresa fundada sobre os melhores auspi 


porque não se soube administrar e fal 
da h quem intende que o governo devia fazer 
contractos com eli, que não póde responder pe- 
lo fel, cumprimento desses contractos, porque 
des faltam us fundos necesarios e 0 crédito pa 

ra assumir ssa responsabilidade. 

Em tudo transparece a brandura dos costumes 
a tola, que leo arrasado poe à ec 
tado, parecendo que em Portutal é muito melhor 
Tere” mau admnistrador, indolente, perdulario, 
Cabir em em más circumstancias, para merecer 
5 do é a poteccio de todos, do que saber adm: 
istrar, seF activo, trabalhador e prosperar, que 
levanta logo censuras e invejas. 


que 
nossos costumes. 
Folgamos que a Empreza Nacional, seja uma 
empreza prospera, que tem sabido cumprir os seus. 
coutractos e se tem administrado de modo à enri- 
quecer-se, Tanto melhor para ella e para O pais € 
sô é pena que em Portugal não hajam muitas em 
pretas assim, a concorrerem para a riqueza macio. 
No nosso entender são emprezas destas que 
merecem toda 1 protecção porque a sabem apro» 
veitar utilmente, que quanto à quem se nã 
administrar € 0! mesmo que deitar sement 
terreno estéril; perde-se o trabalho e à semen-. 
Não se pense 


isto que somos accionista da. 


preza Nacional, como mada temos com a Mala 
Real, ou as 
nhecemos, mas simplesmente o à 


é da justiça, nos leva a escrevermos esti 
que pezem seja a quem fôr, 

É com Isto eschemos os quartos. 
tinados a esta revista, do que não, 
demos, porque mais nada de notavel 
liar dos nossos leitores sobra o andamento dos 
negocios políticos cá da terra. 

À discussão sobre O discurso da corda só deu 
logar a um discurso do sr. pr 
lho, a que principiou a responder o sr. Eduardo 
José Coelho, resposta que ficou interrompida per 
ja ehiníria da sessão do dia 7 é de que não sabe: 

Se asim for não se perde coisa de grande monta, 


João Verdades, 


AIMANACH ILUSTRADO DO «OCCIDENTE» 
Para 1805 
Já está publicado e á venda ese interessante an 
múario ilustrado com grande profusão de gravu. 
A capa é um lindo chromo repre 
taiha das Flores no Campo Grand 
Preço 109 réis— pelo correio aão rá 


Empreza do «OCIDENTE, L. do Poço Novo, Lisbos 


tando a Ra- 


Jodos os direitos de proprieda- 


Keserendo 
de artintica e ftteraria. 


Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto ECA 


